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PROGRAMA: 

O curso tem como objetivo discutir a noção de escrita de si e de narrativa confessional, assim 

como os processos envolvidos no trabalho de memorização e de constituição da subjetividade, 

a partir das reflexões de W. Benjamin, M. Foucault e das teorias feministas. 

 

EMENTA: 

O curso focaliza as narrativas autobiográficas que ganham importância no mundo 

contemporâneo, com o declínio da esfera pública e a valorização do privado e da intimidade, 

lugar onde o indivíduo pretende refugiar-se e defender-se das ameaças do mundo público, 

mas,  ao mesmo tempo, onde abre espaço para conectar-se com o mundo através do texto, da 

escrita à leitura. Explora as relações entre História, Memória e Literatura, no contexto dessas 

discussões, atravessadas pela questão do gênero e pelo debate sobre a escrita feminina. 

Trabalha com as reflexões de Walter Benjamin, Michel Foucault e da crítica cultural 

feminista. 
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